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O relator da reforma tribu-
tária na Câmara dos De-
putados, Aguinaldo Ri-

beiro (PP-PB), disse que apre-
sentará um relatório das ativida-
des do Grupo de Trabalho (GT)
formado para debater a propos-
ta na Casa, nesta terça-feira, 6.
Já o substitutivo às propostas em
tramitação (PEC 45/19 e PEC
110/19) deverá ser divulgado
quando for definida uma data pa-
ra a discussão em Plenário, de
acordo com informações divul-
gadas pela Câmara. 

O coordenador do GT, Regi-
naldo Lopes (PT-MG), explica
que a ideia é votar ainda este mês
na Câmara. Lopes explicou que
o relatório será um resumo do
que o GT fez dos pontos consen-
suais e até contará um pouco da
“história destes 40 anos de dis-
cussão da reforma”. A criação de
um Imposto sobre Bens e Servi-
ços dividido em um tributo fede-
ral e um de Estados e municípios
é dada com certa. A ideia é que
o novo imposto substitua outros
cinco: IPI, PIS, Cofins, ICMS es-
tadual e o ISS municipal.

O imposto poderá ter mais de
uma alíquota. “O ideal em um sis-
tema de Imposto sobre Valor
Agregado (IVA) era ter um IVA
único com uma única alíquota
com a base ampla e reduzir a alí-
quota. É lógico que esse é um de-
bate de um cenário de mundo ide-

« ARRECADAÇÃO » Deputado Aguinaldo Ribeiro, relator da Reforma
Tributária, apresenta relatório das atividades do Grupo de Trabalho (GT)

“Municípios pobres vão
ganhar mais que os ricos”

Deputado Aguinaldo Ribeiro (PP/PB), relator da Reforma Tributária, quer avançar discussão e votação 

al, que a gente não tem porque al-
guns setores têm, de fato, especi-
ficidades”, avalia o relator . A ex-
pectativa é que o relatório conte
com mais de 400 votos favoráveis.
Contudo, Aguinaldo aponta que
dúvidas sobre perdas de arrecada-
ção de alguns Estados e grandes
municípios poderão ser sanadas
com o detalhamento da transição
para a distribuição da arrecada-
ção, que deverá ser de 40 anos. 

Na avaliação do deputado, tra-
ta-se de uma política de “ganha-

ganha”. “É evidente que os muni-
cípios mais pobres vão ganhar
mais que os mais ricos. Mas o mais
rico também vai ganhar. O Esta-
do mais pobre vai ganhar mais que
o mais rico. Mas o mais rico tam-
bém vai ganhar”, afirmou. 

Segundo o parlamentar, será
uma transição de logo prazo do
ponto de vista federativo. “É uma
transição de 20 anos, com critério
de distribuição. Vamos manter o
nível de arrecadação e fazer uma
correção. Existe uma Câmara de

equalização destas receitas”, expli-
cou. As diferenças de arrecadação
poderão ocorrer porque a cobran-
ça do tributo será no local de con-
sumo da mercadoria ou serviço.

Hoje, há muita cobrança na
origem da produção, o que bene-
ficia estados como São Paulo.
Mas as empresas deste estado,
que também é um grande produ-
tor industrial, serão beneficiadas
pelo fim da cumulatividade, que
é a cobrança de imposto sobre um
insumo que já foi tributado.

O deputado cassado Del-
tan Dallagnol (Podemos-
PR) prestou depoimen-

to à Polícia Federal (PF) nesta
segunda-feira, 5, sobre as críti-
cas feitas ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). Ele foi ouvido
como investigado.

A audiência por videoconfe-
rência durou cerca de uma hora
e meia. O depoimento estava
marcado na semana passada,
mas foi adiado a pedido da defe-
sa. O advogado argumentou que
não sabia da investigação e pediu
tempo para se inteirar do caso.

"Todas as perguntas feitas
pela Polícia Federal foram res-
pondidas por Deltan", informou

Na audiência de 1h30 
o deputado cassado 
respondeu todas 
as perguntas 

Deltan presta depoimento
à PF sobre críticas ao TSE

« DEFESA »

a assessoria do deputado ao fi-
nal do depoimento.

O TSE cassou o ex-procu-
rador da Lava Jato, em um jul-
gamento unânime no mês pas-
sado. Dallagnol já recorreu ao
Supremo Tribunal Federal
(STF) para tentar manter o
mandato. As chances de vitória,
contudo, são remotas.

Enquanto aguarda um des-
fecho sobre o seu futuro políti-
co, o deputado não poupa críti-
cas ao TSE. Ele afirmou, por
exemplo, que o ministro Bene-
dito Gonçalves, corregedor da
Justiça Eleitoral, que liderou o
julgamento, teria trocado a de-
cisão pela possibilidade de uma
vaga no STF.

"O ministro condutor do vo-
to trouxe um voto que objetiva
entregar a minha cabeça em tro-
ca da perspectiva de fortalecer
a sua candidatura ao Supremo",
disse Dallagnol em entrevista à

Folha de S.Paulo.
O ex-procurador da Lava Ja-

to afirma que a entrevista foi
concedida na condição de depu-
tado e está protegida pela imu-
nidade parlamentar. A defesa
voltou a pedir nesta tarde que o
sigilo do caso seja levantado. O
relator do inquérito no STF é o
ministro Alexandre de Moraes.

Dallagnol foi o deputado

mais votado pelo Paraná. Atos
em defesa do ex-procurador fo-
ram organizados em Curitiba e
em São Paulo. Apoiadores do ex-
chefe da Lava Jato também têm
criticado o Tribunal Superior
Eleitoral. Cartazes erguidos nos
protestos afirmam que as vozes
de seus eleitores foram caladas
e que "perseguição política não
é justiça".

Afastado, Deltan Dallagnol não tem poupado críticas ao TSE

« REGULAMENTAÇÃO »

Governo espera 
CPI das apostas

Apesar de classificar como
assunto prioritário, por conta
da arrecadação que vai trazer,
o governo federal ainda não
definiu quando vai apresentar
ao Congresso Nacional a
medida provisória para
regulamentar as apostas
esportivas no Brasil.
Entre os motivos está a
decisão de ouvir as sugestões
da Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) da Câmara
dos Deputados criada no dia
17 de maio para investigar a
manipulação de resultados de
jogos por conta de apostas.
O entendimento de assessores
próximos do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) é de
que uma proposta precisa
considerar os resultados da
investigação dos deputados.
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